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Situada 6ft Ja oaHe d o i ^ o n a a i o E Adalid (autos Aljozares) nóra.lO Desda ( | u o so lia s a b i d o ol 
^ trAgÍQO fia q u o h a u t e n i d o dos 

Eiyeclítlidkid eii v m a Alontílja á S i>at3. botella, marca Ricar- . distinguidos romano ^ recieü ca-
^ 0 Navarre. j g,,,!̂ ^̂ ^ p]^,^.^ 

^ i u G S de Jumílfa á a5. eéii^mas euarUlIo; Yaidepeñaa tinto y 

Co-gM 'e esjmeíai f>anv eafermes, ei cuarto boteib l'5Q p^las. 

b o d a s . G - a y e r o n d e ! s e g u n d o p i -

a o . d o l p . I I ! a G Í a d e Mo^ea a l pri< 

soy, únioaiuento, ríufo, oi b/¡j,fv 
fiet vtícino do la espalda, que 
mo habla subido A. una rama ea 
busca do brevas .y... 

— ¡Ah. bribáa! ¿Coni]r,e tú 
no reparas eu irte por las ra
mas., eht Yo to daré las r a -

Y. así dieiívnéo, oogiiS una ea-
íaciv para pegur al cliieo; pero-

m>oro,, po,r c o u s e c u . í i u v i a u-e u-u | ' t ó ' * iig-*>'-o q.u« e l v i e n t ' > . 

i n o p o r t u n a h u n d i m i e n t o , s o n i «'̂  ¡> ' I^ ' ' e u s a l v o . e n o ^ T r a i u A u d o -

MÚ 

cxti'emniias la-< p^'-rcauciouea 
que adop.'an ft'gun.íi n >.; ti, r i mo
nios, ESPECIALIUENTH los mA.s j.̂ v 
vene.s, ou ovitaci^'ui di; que .̂ e 
v c p i t ' i I;\ ti-íigedu en sua a p í O -

CIABJEH pcr.-JONA,.s.. 
—Oye,, Cíe Lo.--.dijo Canuta .i 

£!t"i e3p.u.S'> !vu.tiia3'i>r,— jio na . 
q.u¡tíro m,orir npl;i.s*;a.nd.i; ¡isi ¡-̂^ 
qae estoy resuel ta¿ düi'aiir á 
la LIUOJNPERIEK 

—Mira, Canuta, q,ue te- m--
jiones 4 eogür nw réuina. CUAU-

do t)o ll (j_ue te asuste cu.nlquitn' 
bicho. 

s e e a . \<\ a l t o I B > u u ; i t ^ p i a , t l o ^ -

«¡« i"V (jive n;>Giendi.:o. uiuy raros. 
gí».stn!3,, d'orí:i: 

Cil!'... DCBÍIJO bl. hig.uí>.ra., 
¡eu, eti!.... . seoT>m>MI la.s brev.i.s. 

Antonio ü-a Rojas Molínax 

Tritam», Julio laOT 

Ni.f\n de nvi"-: ¡lusloij;ef(,. 
La do encemlidn mi rad a, 

A cad'a HUBO acompai^a una kiiceta i!.e aeero. niquelad?©, para "liiwido 
SU: APLI«a€L(5.a sea personal. ' • Con vista (fe tan. TERM.iuiva.' 

Se conceden P)-emios. ven.tajosos PAR cantidad. 
Pariri.,aci.a Catalana,. «I, latió de ín. drugeria Perrer hetnva.uoa. 

—A m i n o mo v e n g a s &'i>. • La dueíla d o m i a l b e d r i o , 

e.mfi. c o s a s ; , s i e s q u e lú t i e u e . ; R¡,.g;i, r i e g a eu t u . ' V e u t u n n . 

m i e d o , t e l o í i a s a a y a s L i u t o t e r - \ L,js i f o r e s q u e s e e s t r e i e e c e a -

W¡ii%ri. ÚQ S a f t J u l i A n , — • v í t i r c i a . 

te.s mm l a c ¡ o n e.s,,. C i e i o, o i-.d e -

n ó i u . i u t í d i a t a m e n t e q iws . • t fywdbv 

SitOíKk, cu. l-M- cíiHe de IA Ibimbla. u.áni. 1-4, en planta ba>',. 
junto ábi jefatura de Hi.nas. 
8o hacen TODA, elase d» retratos con. {>rei5,tl.tiid y economía. 
LÍSPECIAÜAJAD: e-fv loa de ujilos y grupos.. 

uecke se eolo-cara la CHINA d o -

bajo.dí^ la iügueru *jue ívay sik 
el corral de su. casa. 

I-jiiego que cetiaron y de.spa.-
charon ios asuntos niAs urgcn-

^ te.9. so metierou los esposos do-
I baj.o de lu higuera y se a o o . -
I moéaroii eiv el lecho. Pero, hv-

novedad dt'l dormitorio, e l cau-r 
tar (ie l o a grillos, el lugar,, l a s . 
sombrtvs... provóearon la coa-
siguiente broma; y . haciándoser 
imposible el SUTJFA, a l objeto 

*• de matar el tiempo, comen'¿a-
;• Kon á. observar los astros y á 
! Uiiilogfir respecto.á lag.Cubrillas,. 
: la estrella del Norte, Via láo-

feoa, se ocuparoíiliií-go rato, más-

ÍÍELOJ.ES DE PREnf.^?5C)N. CCMPGSTE^RAS aARANTtZADAS. '̂ '̂ ^ P'̂ *' 
i q.UÍI lii-S-.infundía H,I idea, d.e que 

Príncipe Alfonso. 05..-Murcia. , I .j,ví.dlora e;mr swbreeüos algunos 
de los peregi-l.nitos-qii^e sujwntír, 
van y vior̂ -eri A Ruma. Y cuan 

iu.;la engolfados, se hallubnu 
en sea refííixiones, ¡aas!, im 
cuerpo huuiaao cayó eaci ,ma do-
hl C iuna . . 

—Atulan-te peregrino, 6 lo-
fueros, del cau^inito do San 

»¿au4¡.igo desprendido, ¿'jué bus
cas., qAi-ó- pretouíles, di, liabla 
prtísio?—exelnmó süleniíie Cie
lo, miyntr.'ia lomblubü GÚIIU.-

la, 

I\)r O! céílro ¡n'¡¡)rrls;idas.-
Oue cuando tú I US roef-a.s-
iVI d e M p u j i t a r la m.-ifl.ina,. 
Parecij que vén- íuis OJOS 

En la.celestial ni(.>r;ula, 
Un ángel bello, que vierto-
Rl arrior sobro m\ alma. 
Nunca di'je.s de rogar 
Esas flúores perfauíadas,. 
¡Las flores, q.ue tanto qui*'ro-
Las íly>rüs de í\h venía UÜÍ: ^ 

La caüicuta «tina noGHei> de 
©bra la tnás IRI5[iorfcan.tc de i;v.c!e.nc-'íi rr.édíca MOIJTERRA 

¡El único-medio quiian-íqu-ün hus rai-,ee.sl 
íiaca déeaparócer h\a vc^rugí^s eu tres dias-i; 

Una jiesel)^ i a C M S t P R O B A D | / > BSTA NOQfSE;,ma-
84m v!)tí,slros callos hrJ>pAn.dH,si\|);s.f-ec-iací . 

Llevo dentro de mi pecho. 
%i ímAgen idisíatradn 
Mecida por mis suspiros 
T regada por mi'.s b'igrinvas'^ 
Y' pienso que si algún dia." 
Declara de asar i cía ría,. 
Cemiol.is marchitas hojas-
Qne el íínfo huracán arrastra^ 
Votarían de mi peclío-
íj IS ni.á.'í d i ll ees os.pe ran '¿A S .. 
¡Pobres lloros! N o ¡e olvides-
Bella niña,, de rcg-arla-'S, 
Que son puras cual, tu iinageu-
Q.iesieai|ne g.unrdo en el alma,. 
¡Las llores qn.o. lauto quiere,. 
Las í-bres de tu, ventana! 

LIBROS 

peflo e n mf^Jorsrtí, qm^ n o p . a -
.su aüo . s in q ' i o ^'e n ' i t n a 4 ! • • i . 

V.IQVN v i . s l . a HIU veiit')j-.H S - . M , , 

los a n í e r i o r t ' s . lín CI uAo aclo -í 
ha g a n a d o , n o s o l a m t M i t e en ; 
a u n 5 , c n t Q de «ua niunerosi:v.i,,r-
di i to . s , sino, eu .'•u conr-'»cüi-'i', 
y .si.d)rc t - . ' . l o en las c o u d i o í o i i - - i 
d e p i . ! S o y voiu.men. q ' H i 'i 

sitb) r e d l l C i d i s C o u s ¡ , j ; í ' - r , ! ) I 

l u f a t o , . p s i e . ' t i o q'k,' sn.í • 
R K ' s , s ia e a c ü t i s t M a r t-aci'.íií • 
hív;v i m p r e s o la nUrn EW D ' - -
i l . u n e . d o JUIJÍTUIQ, d e í.bí io ^c; v. 

i p i g l e s a , sumatf.eo-t.e í lo '^ Y d i 

t'>qiusinv> p c 4 . ) , ¡ H O - o de 
r e s i s t e n c i o ; p a p u t c o n e! 
ban conH»..Hj;ii i .LM, Á . pe;"..' d " 
mentar el númer')' DA v;^' • , . 
r e d u c i r h i t - V ' d u j i i e i ¡ . o a i;^! i 
uí.-i qno. S i d a m e n í o n o s !m-(...s;:': 
t a n (los tomus u\cí:i::h'ii.f.^: 0 1 V 

jnble.'í, 
l ' o r ^nl; i 'a , ' .: 

Comercio-parckUKH\U. 
j l i é i - ( , ' ) . T«n (d í i f i o X \ . \ I. . . . . 

b i í t í á e i ó n , y p o r i . - j ^. 
exi lo^iJ i l l o . i t ^ V V i d .S I ; ! ; í - ; Í : . 

k l p y O d o t i o O i p i i . i v :0.,M, 

bieneoneeido d e > ' 
dó de l o s r i n g i - c i o - j . , 

rio del Comercie- U ' , 
r e c o p i l a c a ó n do t n a r , : > 
O H c i c r r a n Rs!>-,tri i . i* 

Cuba, t ^ ! . T M - | M ' ! I I - . > , ; .5 
Repúblicas iúypao..;..!: '̂; ' J 
y l-'ilipvna.s.. .1 

H.Ú hay nadn o; 
H I T tfe.on t» 

Ya BO Ka pihb.^eado- la edí-
oi6o correspeivdier.te ni uño 

, „ . . ,̂  a c tuy i do tístiV Iniporliiutíbiuui. 
-^MJro er señe r l to^ep í lG .? - obra.en ia aue sus edjtoros,. 
recie icaid) —, .]arue soy ua- ha Sres, Bail!y Bui-Miére ó-IIl-

da-le, í.j q u ' p ^ n i.l h ; pues; j " S , do ^.Li'ind,, tienen tal c.n.-
. . . . . ^ -s-

^•radico par.i, f! 
eoniere-iaiiio, a ^ i <''<,•.'••• 
EOMSTINIIDUR, | . : o ^ - ^ ! . • , . 

HUÍt-J.) [ M l o - I F Í C ' M ! . ¡ M I I ' ' 
ciara y Ht-ri(.iill.i- ĉ i \ J . - » . -
i^ndustriü.o qui* K̂", D,;..,.:,-)-,.:.. 
ívn cadn i:n<i D.< U>^ \.Í{',:AÍ . . 

describo el ALIUNN ••• ' , . 

ios qi;e ia.S O J H I O O : : , '¡^¡ÍI'II^ - • I--
qiiy diíaen^pei^an o l i ; " ! -
profoslon-e.s DELUIAIINMD;ís, '¡oio 
I U).>D I US ta br i ca n L esy. I .isa gen t e 
b s converciantes y lu>3 ci-up'o 
dos.'o.'i arli-itiiS y l-iS iiui',!¿I. I • 
los, etc. quiénes don In.s 
Hiiíy ( [ U O liabídiuí eu e -I . I - ! , V 

hasta qjüéuus habii^in, ea p. • 
casa, M;ID.iid, IÍIU'teít;oa, V.:I 
lenci.i, ilaban;!.. ele-. 

F i ' . i niva p« 1,1 bra: e^ . 
(tet Goni-ERCIO'para tíhl2 . > . . I I 
Ba i I i iére | d a il cvu -UOI . r o - ; 
bres- (lo- tuduslen Vu-. ' 
Kspafta, [ ' o r ! . L S V ^ ' ^ ; • • ' < - • 

t-o-Rlco,, k t ' p ó i d ' . v . I ' • .o..'. 
americaoa::i y U;,,;. 
intlicovi,".!: K̂s los r . r v ' . -
QIU! e j 'oiccn. y ioniiuiiio,. 

D\jii fcornofi enenad-;'!',».-.; 
eu tela,, ií-.>.p.i.s.ol;ia en ^-PÍÍ.Í-':,:^ 

iibi-eri¡is, 
U « p r é s e i i t 5 H v t i 3 - et». \i.U'fi.rí!>—. 

Sosé Ruiz ;̂ l'olin •̂í. - Coba-Ü ôn ¡ 5 

Ac il/H.ihv reci birse e;> «J Vli 
ZW .M'arciano nn gran surti.r 
de las ri<yási-ui.as «11ei;;s-1-r. 
fabricíii üOí;üdl!.m.hv i 
Q-iiL 

So breen ifen-' euire tod-
iu i:j<!g:nJiic'ts .'^iíiái lá^C;., 
k)S. eXiiUf^Í!k*s ¿ai) .ue,i. 


